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Ementa:
A autocomunicação de massa: digitalização, comunicação peer-to-peer, controvérsias e as
redes de produção de narrativas que furam o bloqueio das mídias. A produção audiovisual
em telefone celular e o vídeo como prova de violações de direitos. As Big Techs e o
consumo de produtos em livestreaming. A emergência das lives em mídias sociais.
Produção de narrativas autônomas: povos originários, quilombolas, ativistas
socioambientais e outros povos das margens. Estética do precário e experimentos em
vídeo-gambiarras. Práticas de extensão voltadas para crítica de mídia, educomunicação e
produção de narrativas midiáticas.

Conteúdo programático:
1. Redes de indignação e esperança

1.1 Comunicação em rede e digitalização
1.2 Um smartphone na mão e muitas ideias na cabeça
1.3 Furando o bloqueio da mídia rumo a uma produção autônoma
1.4 Vídeo como prova de violação de direitos

2. A controvérsia livestreaming
2.1 As Big Techs e o consumo de livestreaming
2.2 A transmissão ao vivo de protestos e situações de violação de direitos
2.3 A emergência do formato live em mídias sociais
2.4 Do discurso de representação à produção autônoma de narrativas

3. Produção contemporânea
3.1 A experiência de povos originários, quilombolas, ativistas socioambientais e outros

povos das margens
3.2 Experimentos na produção de vídeo-gambiarras
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